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Objetivos (apresentação) da matéria: 

 

O propósito geral do curso é discutir as interpretações da religião na chamada tradição  
antropológica. A visão antropológica é aquela que toma como referência a noção de “cultura” e vê 
a religião como expressão simbólica; e exploram os fenômenos religiosos em sua dimensão 
cognitiva, concentrando-se na relativa autonomia desta. O objetivo específico deste curso é 
discutir os autores que interpretaram as religiões afro brasileiras a partir desta perspectiva. Além 
de apresentar as principais questões teóricas e metodológicas recentes no estudo da religião. Um 
dos objetivos do curso é pensar os diversos estudos sobre religião atuais ou não numa perspectiva 
antropológica da religião. O curso tem início com Émile Durkheim e chega aos antropólogos 
ingleses e franceses como Ioan Lewis, Mary Douglas, Victor Turner e Claude Lévi-Strauss. Clifford 
Geertz, através de uma concepção “interpretativa” da “cultura”, entendida como uma “teia de 
significados” (sobretudo a partir de Interpretações da cultura, onde a religião é pensada como um 
“sistema cultural”) pode ser usada como espécie de passagem para os recentes debates pós-
estrutruralistas sobre cultura e religião. Neste contexto entra em cena, entre outras, a noção de 
“narrativa”, cujos efeitos sobre os estudos da religião serão também objeto de nossas discussões. 
Outros debates estarão presentes como poder e magia, etnicidade, identidade, diáspora etc. 

 

Programa de curso:  
 

Iniciaremos o curso a partir das discussões antropológicas sobre as práticas mágicas e 
religiosas. Posteriormente discutiremos o ritual que veio a ser entendido como a condição 
mesma dos processos de construção e reprodução da vida social. Nesse sentido, o ritual 
desempenha um papel central na própria formação das identidades sociais e, portanto, no 
conhecimento comparativo das sociedades humanas. Neste curso, discutiremos, 
inicialmente, com base na literatura antropológica clássica, os conceitos de práticas 

 



religiosas e mágicas e também o conceito de ritual. A materialidade da religião, os espaços 
e os objetos que fazem parte dos rituais religiosos. 
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